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RESUMO: A horta escolar é uma estratégia usada nas instituições para abordagem da 
educação ambiental, bem como rever as condutas do cidadão no meio em que está 
inserido. Assim, o presente trabalho buscou explorar o uso da cobertura vegetal de capim 
napier na horta escolar, devido as altas temperaturas, problemas como a falta de água, 
um solo pobre em nutrientes e baixo índice de precipitação. O trabalho foi desenvolvido 
em etapas em uma escola pública de ensino fundamental no município de Candiba-BA 
no período de setembro a outubro do ano de 2023. A partir do projeto da horta escolar, 
surgiu a ideia de aplicar a cobertura vegetal no solo da mesma, já que notou-se plantas 
com aspecto seco. Nesse caso, foi utilizado o capim napier, material disponível na casa 
de um dos alunos pesquisadores e teste comprovado pela pesquisa realizada por Lino e 
Bebé (2021) na região do semiárido nordestino. Inicialmente, verificou quais canteiros da 
horta haveriam mais necessidade de aplicar a cobertura vegetal. Após a consulta, 
percebeu-se que deveria ser onde haviam plantas medicinais, conhecida popularmente 
como hortelã grande e boldo. Foi colocado a cobertura vegetal, observado os tamanhos 
em centímetros (cm), bem como quantidade de folhas e galhos. Com a aplicação da 
cobertura vegetal, notou-se maior crescimento das plantas medicinais, estendeu-se para 
os tomateiros, visto que o período de realização da pesquisa foi conhecido por todos como 
“ondas de calor”. Assim, o capim napier é uma alternativa viável para ser usada como 
cobertura vegetal em hortaliças e plantas medicinais. 
Palavras-Chave: Agricultura. Agroecologia. Capim napier. Escola. Meio ambiente. 

ABSTRACT: The school garden is a strategy used in institutions to address 
environmental education, as well as to review citizens' behavior in the environment in 
which they are inserted. Thus, this study sought to explore the use of Napier grass 
mulch in the school garden, due to high temperatures, problems such as lack of water, 
soil poor in nutrients and low precipitation rates. The study was developed in stages 
in a public elementary school in the municipality of Candiba-BA from September to 
October of 2023. From the school garden project, the idea arose to apply mulch to the 
soil of the same, since plants with a dry appearance were noticed. In this case, Napier 
grass was used, a material available at the home of one of the student researchers 
and a test proven by the research carried out by Lino and Bebé (2021) in the semiarid 
region of the Northeast. Initially, it was verified which beds in the garden would most 
need to apply mulch. After the consultation, it was realized that it should be where 
there were medicinal plants, popularly known as mint and boldo. The vegetal cover 
was placed, observing the sizes in centimeters (cm), as well as the quantity of leaves 
and branches. With the application of the vegetal cover, greater growth of the 
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medicinal plants was noted, extending to the tomato plants, since the period in which 
the research was carried out was known by everyone as “heat waves”. Thus, Napier 
grass is a viable alternative to be used as vegetal cover in vegetables and medicinal 
plants. 

Keywords: Agriculture. Agroecology. Napier grass. School. Environment. 

 

INTRODUÇÃO 

A horta escolar é uma estratégia de abordar a educação ambiental no 

meio institucional, além de ser uma das formas de rever a conduta do cidadão 

no meio em que está inserido (Santos et al., 2020). Assim, o presente trabalho 

buscou explorar o uso da cobertura vegetal na horta escolar. Levantou-se a 

problemática devido as altas temperaturas da nossa região, além de problemas 

como a falta de água, um solo pobre em nutrientes e baixo índice de precipitação.  

O uso cobertura do solo apresenta grande potencial para a agricultura 

agroecológica (Figueiredo et al., 2023), e a espécie escolhida deve estar 

diretamente ligada ao tipo de clima e solo (Marodin; Zotti, 2021). Na região 

semiárida por exemplo, a cobertura vegetal proporciona diversas vantagens 

como: redução do índice de evaporação da água, ativação da biota do solo, e 

retenção da umidade do solo, além de contribuir significativamente na cultura 

escolhida (Lino; Bebé, 2021). 

Nesse contexto, faz-se necessário estudar práticas inovadoras para a 

agricultura, visto que na maioria das vezes, a cobertura do solo está exposta. 

Dessa forma, é importante expandir o conhecimento sobre a cobertura vegetal 

capim napier para conservação, reflorestamento e restauração do solo.  

Capim napier é uma cobertura vegetal essencial na cobertura do solo, 

pois pode fornecer nutrientes como Potássio (K), Magnésio (Mg) e matéria 

orgânica, componentes fundamentais no desenvolvimento da planta e 

conservação do solo (Amaral, Silva; Tavares, 1995). Assim, “quando o composto 

orgânico é utilizado em torno do sistema radicular das plantas, os nutrientes são 

absorvidos gradualmente, conforme as necessidades das plantas” (Segovia et 

al. 2020). 
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Segundo Forte et al. (2018), a cobertura vegetal contribui para a defesa 

natural de um terreno contra a erosão e protege o solo do impacto direto das 

gotas das chuvas, além de ser um recurso natural de valor inestimável, que 

sustenta a biodiversidade, o equilíbrio climático e a qualidade de vida do nosso 

planeta. Portanto, o objetivo deste trabalho foi analisar o uso da cobertura 

vegetal capim napier no solo da horta escolar. 

 

METODOLOGIA 

O trabalho foi desenvolvido em etapas em uma escola pública de ensino 

fundamental no município de Candiba-BA no período de setembro a outubro do 

ano de 2023. A partir do projeto da horta escolar, surgiu a ideia de aplicar a 

cobertura vegetal no solo da mesma, já que notou-se plantas com aspecto seco. 

Então, realizou-se pesquisas para escolher a cobertura vegetal ideal. Nesse 

caso, foi utilizado o capim napier, material disponível na casa de um dos alunos 

pesquisadores e teste comprovado pela pesquisa realizada por Lino e Bebé 

(2021) na região do semiárido nordestino. 

Inicialmente, verificou quais canteiros da horta haveria mais necessidade 

de aplicar a cobertura vegetal. Após a consulta, percebeu-se que deveria ser 

onde havia plantas medicinais, conhecida popularmente como hortelã grande e 

boldo. Foi colocado a cobertura vegetal, observado os tamanhos em centímetros 

(cm), bem como quantidade de folhas e galhos.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÂO 

A figura 1 mostra como estava as plantas medicinais antes da aplicação 

da cobertura vegetal. 

Figura 1. a) Boldo (esquerda); b) hortelã grosso (direita). Plantas medicinais, ambas no 

1° dia da aplicação da cobertura de capim napier. 
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Fonte: Autoras (2023). 

O início da cobertura vegetal, como mostrado na figura 1, foi no dia 12 de 

setembro de 2023. As plantas tinham aspecto murcho e pequenas. Isto acontece 

devido à falta de minerais e outros elementos químicos requeridos para o 

crescimento e desenvolvimento do metabolismo celular (Barros, 2020).   

Já a figura 2, apresenta as plantas após 10 dias de observação. 

Figura 2. a) Boldo (esquerda); b) hortelã grosso (direita). Plantas medicinais, ambas no 

10° dia da aplicação da cobertura capim napier.. 

  
a b 

Fonte: Autores (2023). 

Após 10° dia de aplicação do capim napier, percebeu-se melhoria no 

aspecto físico das plantas e crescimento (Figura 2). Notou-se, que houve 

crescimento de galhos e melhoria no aspecto físico da planta. Observou-se que 
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a cobertura vegetal favoreceu a umidade do solo, além da decomposição da 

matéria orgânica rica em nutrientes. 

Na reta final da pesquisa, foi colocado mais cobertura nas plantas 

estudadas (Figura 3). 

Figura 3. a) Boldo (esquerda); b) hortelã grosso (direita). Plantas medicinais, ambas no 
21° dia da aplicação da cobertura de capim napier. 

  
a b 

 Fonte: Autores (2023). 
 

Vale ressaltar que o solo coberto foi essencial durante os últimos dias do 

mês de setembro, em que ocorreu “onda de calor” na maior parte do Brasil. A 

figura 3 mostrou que mesmo após o impacto das altas temperaturas e baixo 

índice de umidade do ar, as plantas apresentavam bom aspecto físico e aroma 

peculiar. 

Os extremos, como o superaquecimento da superfície da Terra, 

ocorreram devido as mudanças climáticas. As consequências são graves e 

afetam globalmente tanto a vida humana quanto as suas atividades, 

evidenciando a destruição do planeta pelas contribuições antropogênicas (Silva 

et al., 2023). Além do desconforto térmico humano, pode causar a mortalidade 
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de diversas espécies de seres vivos, alterando o equilíbrio biológico da cadeia 

alimentar (Araújo et al., 2023). 

Porém, com a estratégia usada neste experimento foi positiva para uso da 

cobertura vegetal nas plantas medicinais, houve expansão desta técnica para os 

tomateiros e outros canteiros presentes na horta escolar, conforme as figuras 4 

e 5. 

Figura 4. a) tomateiros sem cobertura (esquerda); b) tomateiros com cobertura (direita). 

  
a b 

Fonte: Autores (2023). 
Os tomateiros se mostraram produtivos com o uso do capim napier. De 

acordo Fernandes et al. (2022), a cobertura vegetal utilizada permite a 

sustentabilidade ambiental, aumentando a produção e a segurança alimentar e 

nutricional dos pequenos agricultores rurais, fornecendo um equilíbrio na cadeia, 

pois é um meio de preservar o solo das alterações decorrentes dos fatores 

climáticos. 

Foi usado também um biofertilizante a base de mamona para ajudar na 

fixação de nutrientes necessários a planta. Segundo Nunes e Freire (2022), a 

mamona é uma planta de excelente fonte de nitrogênio. Além disto, produtos 

cultivados a base da torta da mamona possuem maior produção da biomassa 

(Araujo et al., 2020).  

A figura 5 mostra os outros canteiros em que foi aplicada a cobertura 

vegetal de napier. 

Figura 5. Canteiros com cobertura vegetal de capim napier. 
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Fonte: Autoras (2023). 

Os resultados da cobertura usadas nos canteiros apresentados acima, 

serão analisados pelos estudantes pesquisadores ao longo dos dias e em outro 

estudo. 

 

CONCLUSÕES 

A cobertura capim napier sobre o solo da horta escolar, teve um papel 

relevante, principalmente na defesa do processo erosivo e das temperaturas 

altas. Conservou a umidade e a biota do solo, nos dias considerados mais 

quentes no país. Além de contribuir com o aumento da produtividade do 

tomateiro, devido a conservação do solo no que se refere a fertilidade. Essa 

estratégia será usada de forma contínua no ambiente escolar, e possivelmente 

em lavouras dos assistidos pela pesquisa. 
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